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Michel Parisse
1 A pandemia em que estamos mergulhados não tem poupado homens e mulheres de
Ciência,  artistas,  criadores  literários,  músicos,  actores  …:  pensemos,  tão  somente  e
entre nós, na imunologista Maria de Sousa (1939-2020).
2 Março  e  Abril  do  ano  em  curso  levaram-nos  dois  nomes  sonantes  do  medievismo
francês. Evoquemo-los, portanto.
3 Membro do Institut de France (Académie des Inscriptions et Belles-Lettres) [1993 ss.],
professor emérito da Universidade de Estrasburgo, Francis Rapp nasceu nesta cidade a
27 de Junho de 1926. Feitos os estudos secundários e superiores em colégios e liceus e
por último na Universidade da sua cidade-natal; entusiasta, também, do escotismo1, em
1952 obterá a agrégation d’Histoire, com elevada classificação. 
4 Seguiram-se alguns tempos como bolseiro da Fondation Dosne-Thiers (1956-1961). No
último ano mencionado torna-se chargé de cours da Universidade de Nancy e em 1972
assistente de História Medieval da Université Marc Bloch de Estrasburgo2. No mesmo
ano  obtém  o  doctorat  d’État,  e  em  1974  ascende  a  maître  de  conférences e  depois  a
professor em Estrasburgo.
5 A tese principal para o doctorat intitulou-se Réformes et réformation à Strasbourg. Église et
socièté  dans  le  diocese  de  Strasbourg  (1450-1525)3.  Teve como  orientador Robert  Folz
(1910-1996)4 e como co-orientador Jean Schneider (1903-2004)5. Ou seja, Rapp surge-nos
geograficamente marcado por cidades,  figuras e  instituições da Alsácia-Lorena,  bem
como pelos destinos iniciais dos Annales. Para além disto, a sua geografia predominante
tê-lo-á  levado  a  um  encarar  em  termos  colaborantes  do  catolicismo  e  do
protestantismo.
6 A  sua  cátedra  de  Estrasburgo  não  o  impediu  de  ensinar  também  “História  do
Cristianismo” na Faculdade de Teologia Protestante da mesma cidade (1972-1991),  e
ainda na Universidade de Neuchâtel e em múltiplas escolas superiores da Europa e da
América.
7 Em 1971 editou, na colecção “Nouvelle Clio”, o volume sobre Igreja e vida religiosa nos
finais da Idade Média6, que de algum modo faz conjunto com os volumes sincrónicos de
Jacques Heers (1924-2013) – para a história económica e social – e de Bernard Guenée
(1927-2010) – para as estruturas políticas7.
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8 E em 1989 dar-nos-ia Les origines médiévales de l’Allemagne moderne8.  As sínteses, aliás,
nunca deixaram de o atrair, sobre o Império germânico, Estrasburgo (a cidade, religião
e  reformas  religiosas,  a  diocese…),  a  Alsácia,  instituições  monásticas  alemãs9,  entre
outros.
9 Morreu a 29 de Março do ano em curso, no Centre hospitalier universitaire d’Angers,
onde se encontrava internado.
10 Foi casado com Marie-Rose Sutter (1936-2018), e de tal matrimónio houve três filhos.
11 Michel Parisse nasceu em 1936 em Void-Vacon (Mosa). Fez os seus estudos liceais e
superiores em Nancy, e em 1959 obteve a agrégation d’histoire. Professor liceal em Metz
de 1959 a 1965, neste último ano começa a ensinar, primeiro como assistente, depois
como professor de História Medieval, na Universidade de Nancy-II10. Obtido, entretanto,
o doctorat de IIIe cycle (1966, tese: Actes des évêques de Metz [1120-1179]) e o doctorat d’État
(1975, tese: La Noblesse lorraine [XIe – XIIIe siècle]), torna-se definitivamente professor em
Nancy-II, instituição a que ficará ligado até 1992. 
12 Será entretanto Director do ARTEM (Atelier de recherche sur les textes médiévaux et
leur traitement assisté), de 1983 à 1993. O ARTEM, fundado em 1966 enquanto “Centre
de Recherches et  d’Applications Linguistiques”,  pela iniciativa de Jean Schneider de
desenvolver a pesquisa sobre os textos, graças aos recém-nascidos utensílios da ciência
informática,  assume à partida como tarefa o estudo do vocabulário e da língua dos
textos diplomatísticos da Idade Média, constituindo um recenseamento exaustivo dos
actos originais conservados em França até 1120 (neste eixo de trabalho, a sucessão de
Michel  Parisse  foi  assegurada  por  Benoît-Michel  Tock).  Outros  eixos  ou  “ateliers”
vieram completar o primeiro (atelier Vincent de Beauvais  em 1974,  atelier de textos
monásticos em 1986 e atelier de prosopografia e de história social em 1994). Enquanto
director do ARTEM, Michel Parisse foi substituído por Pierre Pégeot.
13 Dirigiu igualmente a Mission historique française na Alemanha, em Göttingen, de 1985 a
1991. E em 1991-1992 estava de regresso a Nancy.
14 Em 1993 foi eleito professor de História Medieval em Paris-I, e aí ficará até se aposentar
(2002). 
15 Pela sua acção à frente do ARTEM e depois na Universidade de Paris-I, nomeadamente
no seio do Laboratoire de médiévistique occidentale de Paris (LaMOP), contribuiu para
o desenvolvimento dos estudos medio-latinos (introduziu o estudo do latim medieval
nos cursos de licenciatura e de post-graduação de Paris-I) e estudos de diplomática e de
paleografia,  particularmente  no  que  toca  os  actos  episcopais,  as  pancartas  e  os
cartulários. 
16 Num balanço de carreira, dir-se-á que os seus campos de investigação foram a Lorena
medieval (incluindo a nobreza respectiva), o Sacro-Império, os cónegos regulares e as
religiosas, o latim e as fontes diplomatísticas.
17 Embora as notícias biográficas a que tive acesso não indiquem o(s) orientador(es) de
tese, pude, entretanto, verificar a muita consideração que suscitava junto de figuras
como Robert-Henri Bautier (1922-2010) e Robert Fossier (1927-2012).
18 Lisboa, 3 de Maio de 2020
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NOTAS
1. O que, a partir de 1942, lhe serviu para evitar a incorporação conscrita nas forças alemãs, ao
que era refractário.
2. Entre 1968 e 2008 a Universidade em causa dividiu-se em Strasbourg-I,  II,  e III,  sendo que
Strasbourg-II chegou a ostentar o nome de Université Marc Bloch.
3. Paris: Ophrys, 1974.
4. Natural de Metz, estudou também em Estrasburgo, mas a Guerra retardou-lhe o doctorat para
1949.  Viria  a  ensinar  longamente  em  Dijon  (1950-1986).  De  qualquer  modo,  tornar-se-ia  um
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verdadeiro mediador historiográfico entre a Alemanha e a França (foi um notável estudioso de
Carlos  Magno,  da  sua  memória  e  da  sua  lenda,  bem  como  da  santidade  de  reis  e  rainhas
medievais), onde teve o seu papel na divulgação de autores como E.-H. Kantorowicz (1895-1963).
Membro correspondente do Institut de France.
5. Membro  do  Institut  de  France,  natural  de  Metz,  estudou  em  Besançon  e  Estrasburgo,  e
começou por ensinar nos liceus de Sarreguemines, Metz (1932-1939) e Montpellier, e por último
na Universidade de Nancy, como chargé d’enseignement (1943). Mas no ano seguinte é preso pela
Gestapo e deportado para Struthof e depois para Dachau. Regressa a Nice com o fim da guerra, e
em 1948 aí obtém o doctorat d’État (tese: La Ville de Metz aux XIIIe et XIVe siècles, 1950). Em Nancy vai
ensinar longamente, tornando-se também directeur d'études da École pratique des hautes études
(1957-1974).
6. V. infra, bibliografia activa.
7. Cf., respectivamente: L’Occident aux XIVe et XVe siècles. Aspects économiques et sociaux. Paris: PUF, 
1970 (com reedições) e L’Occident aux XIVe et XVe siècles. Les États, 4.ª ed. Paris: PUF, 1991. 
8. V. infra, bibliografia activa.
9. V. infra, bibliografia activa, títulos publicados entre 1971 e 2010.
10. Entre  1970  e  2012,  esta  Universidade  dividiu-se  em  Nancy-I  e  Nancy-II.  No  último  ano
mencionado,  e  seguindo uma  tendência  que  é  já  do  século  XXI,  deu-se  a  reunificação,  que
englobou ainda a Universidade Paul  Verlaine –  Metz e  o  l'Institut  national  polytechnique de
Lorraine, tudo isto dando origem à nova Universidade da Lorena. 
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